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Capítulo Um

			 

			Roxy O’Malley estudava-se com olho crítico ao espelho. Era primeira vez na vida que se sentia envergonhada pelo seu aspecto. Deteve o olhar nos seios e acariciou o sutiã de desporto que vestia. Aquela parte do seu corpo não estava mal.

			Sempre que chegava àquele ponto, desejava ficar por ali. Queria que os últimos três meses não tivessem passado, que de cada vez que olhasse mais abaixo apenas visse a suave pele da cintura e da barriga.

			Fechou os olhos durante uns segundos e colocou a mão na barriga. Ao tacto, as cicatrizes não eram tão vincadas como pareciam, mas a textura da pele era diferente. Roxy O’Malley, que tinha sido considerada o melhor corpo de striptease de Las Vegas, olhou para as três cicatrizes.

			– Olá, borracho. Aproveitando a vista?

			Roxy virou-se para olhar para o seu chefe e amigo, Hayden MacKenzie, e tentou parecer animada.

			– Olá, Hay. Está tudo bem?

			Hayden era um homem alto e bonito, com o cabelo escuro e um olhar azul penetrante, que parecia conseguir sempre ler os seus pensamentos.

			Rapidamente, agarrou a camisola que tinha deixado por cima da balança. Não podia olhá-lo nos olhos até estar tapada. Se as suas costas não estivessem pior do que o ventre, ter-se-ia virado para se esconder. Alan Technety tinha sido o responsável por aquilo. Garantiu que mais nenhum homem a desejaria, quando ela acabou a relação com ele.

			Também garantiu que nunca mais voltaria a dançar, porque um dos golpes que lhe tinha dado debilitou os músculos e os tendões da perna esquerda. Coxeava ao andar, que era bastante pior do que as cicatrizes porque sempre tinha tido muita vaidade do seu corpo.

			A Alan as coisas correram melhor do que tinha planeado. Conseguiu que nem sequer ela própria gostasse dela. Nunca tinha considerado o próprio rosto a sua melhor parte, e Alan sabia-o. Era obcecada com o seu magnífico corpo de bailarina, que tinha conseguido com muito trabalho e muito cuidado.

			– Preciso que me faças um favor, mas só se te apetecer – disse Hayden.

			– Está bem, do que é que precisas?

			Roxy dirigiu-se ao pequeno frigorífico que estava no ginásio dos funcionários. Eram cinco da manhã. Normalmente, àquelas horas, costumava estar sozinha no ginásio, pelo que se surpreendeu por ver Hayden ali tão cedo. O recém-casado era louco pela sua mulher, e todos no casino sabiam que Hayden e Shelby tomavam sempre o pequeno-almoço juntos.

			– Quero que deixes de entregar cartas nas mesas.

			Ficou petrificada. Durante o último mês, desde que tinha recebido a alta médica, Hayden tinha-a atribuído às mesas de blackjack. Não era precisamente o que mais gostava de fazer, mas não podia voltar aos espectáculos de variedades do teatro do Hotel e Casino Chimera. Entregar cartas era um sofrimento, porque tinha de estar de pé o dia inteiro e isso causava-lhe dores.

			– Não posso dançar. Sabes bem que só me podem voltar a operar daqui a seis meses.

			Hayden pôs uma mão no ombro dela para fazer com que se virasse.

			– Não te estou a pedir isso, Rox. Quero que sejas anfitriã dos clientes mais importantes, para que se sintam à vontade enquanto estão no hotel.

			Ela afastou-se, caminhando lentamente para que o seu coxear não fosse tão evidente. Hayden tratava-a sempre como uma irmã mais nova, e gostava disso.

			– E quando começo? – perguntou, pondo uma toalha à volta do pescoço.

			– Hoje à noite.

			– E a quem tenho de fazer companhia?

			– A Max Williams. É um grande amigo meu e acho que te vais divertir com ele.

			– Isso não é importante, Hayden. É uma questão de trabalho, não é? Não me estás a fazer um arranjinho com ele.

			– Não, é trabalho. Mas só se tu quiseres – respondeu Hayden, encolhendo os ombros.

			– Hayden MacKenzie, o casamenteiro. Há qualquer coisa nesta história de que não estou a gostar – disse Roxy, embora no fundo se sentisse comovida. – Mas mesmo assim vou aceitar a tua proposta.

			– Está bem. Vou pedir à Kathy que te envie toda a informação. Preciso que estejas no meu escritório às três. Depois, vamos ter com o Max à entrada quando ele chegar.

			Ela concordou e Hayden dispôs-se a sair.

			– Ele sabe alguma coisa sobre mim?

			Hayden parou.

			– O que queres dizer?

			Queria escolher bem as palavras, mas as únicas que vieram à sua cabeça foram sinceras e directas.

			– Que costumava dançar em topless e que fui atacada por um louco.

			Hayden voltou ao lado dela, colocou uma mão no seu ombro e não disse nada até os seus olhares se encontrarem.

			– Roxy, eras a primeira bailarina de um grande espectáculo. Não costumo falar sobre a vida dos meus empregados.

			Viu mais que sinceridade nos seus olhos e isso consolou-a. Nunca nenhum homem lhe tinha oferecido ajuda.

			– Eu sei. Mas também sei que o Max é teu amigo.

			– Nem sequer aos meus amigos.

			Roxy assentiu e Hayden saiu. Depois, ela saiu do ginásio e dirigiu-se ao vestiário dos empregados. Não podia tomar duche ali. Não queria que ninguém lhe visse as cicatrizes. Voltava sempre ao seu apartamento, do outro lado da cidade, para trocar de roupa. Quando era a estrela do espectáculo tinha o seu próprio camarim com duche. Mas agora já não.

			Pensou no que Hayden lhe tinha oferecido. Era um bom trabalho, pelo que se devia mostrar feliz e alegre, tal e como costumava ser antes da agressão.

			 

			 

			Max Williams estava cansado dos empresários com quem estava a negociar. Cada vez que estavam quase a fechar um acordo, surgia um novo impedimento. O último obstáculo parecia ser o facto de ser solteiro e estar casado com o seu trabalho.

			Duke, o seu braço direito, tinha-lhe sugerido que fizesse umas férias, que se ausentasse de Vancouver e fosse até Las Vegas durante uns dias, deixando-o a ele a tratar dos últimos pormenores.

			Max concordou, apesar de Las Vegas já não lhe parecer tão interessante como dantes. Dois dos seus amigos tinham casado recentemente e já não era o local de diversão que costumava ser. Pelo menos para ele, o único solteiro de um grupo de bons vivants.

			Ultimamente, o casamento parecia que o cercava. Era esse o motivo por que Harron não tinha acabado de fechar o acordo e pelo qual os seus amigos tinham deixado de estar disponíveis para sair à noite.

			O seu pai, Harrison Williams, tinha casado cinco vezes e dizia sempre que o casamento era o último assalto no jogo entre um homem e uma mulher. E só o jogador mais astuto é que sobrevivia. Mas Max não estava tão interessado em negociar nas suas relações como fazia nos negócios, por isso esquivava-se sempre.

			A limusina deteve-se à frente da elegante fachada do hotel Chimera, e Max não fez questão de abandonar o veículo. Franziu o sobrolho e resmungou entre dentes. Mas, quando o motorista lhe abriu a porta, desenhou a sua habitual expressão de segurança que a mãe lhe dizia sempre que todas as pessoas de sucesso deviam mostrar, e caminhou confiante entre os turistas.

			Assim que Max entrou no hotel, Hayden MacKenzie aproximou-se dele.

			– Fico contente que tenhas vindo. E a Shelby também. Estás convidado para jantar hoje à noite.

			– Obrigado, mas já tenho uns jogos combinados.

			– Quando vais ter tempo para alguma coisa além do trabalho e dos jogos?

			Max passou uma mão pela nuca, e Hayden colocou uma mão no ombro de Max.

			– Onde está o Jack? – perguntou Max, tentando ficar mais à vontade com o seu amigo.

			– Desta vez tenho uma pessoa nova. É fantástica e acho que vais gostar.

			– Tenho de levar uma rosa para me reconhecer?

			– Será a tua anfitriã.

			– Então porque é que me parece que estás a tentar fazer um arranjinho?

			– Não sei, mas quem sabe. Gosto dos dois e talvez…

			– Não digas mais nada. Vim cá para jogar e isso é tudo.

			Hayden concordou.

			– Sabia que ias dizer isso. Deixa-me apresentar-te a Roxy O’Malley.

			Hayden virou-se e apontou para uma impressionante loura. Ela era a reencarnação de tudo o que era feminino e sedutor. A mulher deu um passo na direcção deles, movendo-se graciosamente. O segundo passo foi vacilante, e percebeu que coxeava. Também reparou na frustração que lhe apareceu no rosto.

			– Roxy, este é o Max Williams. Max, a Roxy O’Malley.

			Max estendeu uma mão para cumprimentá-la e forçou um sorriso. A sua segunda madrasta, Andreia, dizia-lhe sempre que tinha um sorriso doce.

			– É um prazer – disse ele.

			Mas o resto das palavras ficaram-lhe presas na garganta. A mão dela era suave e fria como a sua. Ao olhá-la nos olhos, percebeu como ela estava nervosa. Era incrivelmente bela e o seu corpo fazia sonhar com longas noites de amor.

			Ele manteve a sua mão entre a dela mais tempo do normal, acariciando-lhe com o dedo gordo os nós da mão, até que ela corou.

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Williams.

			– Trata-me por Max.

			– Eu sou a Roxy.

			– Vou deixar-vos a sós – disse Hayden, desaparecendo.

			Roxy afastou a mão.

			– Vão levar as tuas malas para a suite. Queres subir primeiro ou preferes ir directo para o casino?

			– Eu quero…

			Queria-a a ela, mas não lho podia dizer. Não sabia porque sentia aquela atracção selvagem por ela. Não lhe costumava acontecer isso à primeira vista. Porquê com ela?

			– Ir ao casino – disse finalmente.

			Além de se sentar numa sala de reuniões para tratar de negócios, não havia nada que gostasse mais do que jogar póquer.

			– Então vamos jogar – disse ela, sorrindo.

			– O que achas que me apetece jogar?

			– Póquer. Li a tua ficha pouco antes de chegares. Ganhaste quase cinquenta mil dólares jogando póquer da última vez que vieste.

			– Que mais sabes sobre mim? – perguntou Max, interrogando-se sobre o que mais haveria na sua ficha.

			Sabia que Hayden guardava informações dos principais jogadores que iam ao casino, incluindo os seus amigos.

			Ela inclinou a cabeça para um lado, fazendo que o seu longo cabelo ondulasse. Max perguntou-se se seria tão suave e sedoso ao tacto como parecia.

			– Não te posso dizer. Senão ficavas a saber todos os meus segredos.

			Ele agarrou na mão dela e fê-la parar. Tinha a pele mais suave que jamais havia tocado.

			Estava a divertir-se e há muito tempo que isso não lhe acontecia. O cansaço das últimas semanas desapareceu ao vê-la sorrir e agarrá-lo pelo braço para o levar até à zona mais exclusiva do casino. O som das máquinas de jogo foi desaparecendo enquanto subiam as escadas.

			Roxy parou à entrada, e Max percebeu que ela devia ser nova como anfitriã dos clientes VIP, porque se dirigiu para um canto e não para uma mesa.

			– Queres conhecer os meus segredos? – perguntou ela num tom sensual.

			Sim, pensou ele, mas evitou dizê-lo em voz alta. Não sabia por que aquela mulher o atraía tanto, mas devia controlar-se. Não procurava mais uma aventura. Na verdade, estava cansado delas e, naquele momento, a única coisa que lhe apetecia fazer era jogar.

			Ao ver que ele não dizia nada, ela corou e afastou-se dele.

			– Peço desculpa se te fiz uma pergunta demasiado pessoal. Vamos procurar uma mesa e vou buscar-te a tua bebida preferida.

			Roxy começou a caminhar coxeando e ele deteve-a agarrando-a pelo ombro. Ela olhou-o e Max voltou a ver tristeza nos seus olhos.

			– Quero conhecer os teus segredos, Roxy.

			Passou ao lado dela e sentou-se numa mesa com alguns rostos familiares. Mas, ao contrário de se concentrar nas cartas e no jogo, a única coisa em que conseguiu pensar foi na surpresa que tinha visto nos olhos azuis de Roxy.

			 

			 

			Roxy tentou lembrar-se de tudo o que Hayden lhe tinha dito, sobretudo aquilo de ser simpática, mas sem esquecer que estava a trabalhar. Tinha de manter o cliente contente enquanto fazia apostas nas mesas.

			Max dificultava. Cada vez que lhe levava uma bebida ou lhe perguntava se desejava alguma coisa, brincava com ela. E, pela primeira vez desde que tinha acordado na cama do hospital, aterrorizada, tinha vontade de se divertir.

			Max esteve a jogar e a ganhar durante quase quatro horas, antes de se levantar da mesa. Como era a sua primeira vez como anfitriã, não soube se o devia reter ali mais tempo.

			– De certeza que queres parar de jogar? Estás com sorte.

			– De certeza. Quero convidar a minha anfitriã para jantar e comprovar se continuo com sorte.

			– Não sei se posso fazer isso – disse ela, sentindo-se infeliz.

			De cada vez que tinha estado quase para conseguir o que queria na vida, o objectivo tinha fugido. Por isso sabia que a sorte nunca estaria do seu lado.

			– Julgo que tens de fazer com que eu me sinta bem.

			Sentiu vontade de rir pela forma como tinha dito aquilo, mas conteve-se.

			– Então, acho que vou jantar contigo. Onde queres ir?

			– Eu trato de tudo – disse Max, afastando-a da multidão e pegando no telemóvel.

			Rapidamente soube que tinha de manter a cabeça fria com aquele homem. Aquilo era um trabalho e não se podia esquecer disso. Aquela nova função era melhor que entregar cartas e não queria estragar tudo.

			– Não, eu é que faço isso. É o meu trabalho.

			– Levas o teu trabalho tão a sério? – perguntou ele, levantando uma sobrancelha.

			Parecia estar na brincadeira, mas ela não gostava de brincadeiras sobre o seu trabalho.

			– Claro que sim.

			– Pensei que eras nova nisto.

			– Sou nova como anfitriã, mas estou a trabalhar no Chimera há quase dez anos.

			– O que fazias antes?

			– Dançava – respondeu com um tom de saudade.

			Devia estar preparada para aquela pergunta. Mas a maioria das pessoas com que convivia, ou já lhe conheciam a história ou não queriam saber da sua vida. Max era o primeiro desconhecido que lhe fazia aquela perguntava desde…

			– Porque deixaste? – perguntou ele.

			Ela fechou os olhos. Anos de prática e disciplina tinham desaparecido em poucos minutos por culpa de um homem.

			– Por uma lesão – respondeu.

			A mentira surgiu espontaneamente dos seus lábios e odiou-se por isso. Tinha crescido num mundo onde as mentiras eram aceites. Começava a parecer-se com a sua mãe.

			– Mas é uma velha história. Dá-me só um minuto para conseguir a melhor mesa.

			Afastou-se de Max e tirou o telemóvel para telefonar para o escritório VIP. Trinta segundos mais tarde, estava tudo tratado, e Max e ela dirigiam-se para o exclusivo restaurante no quinto andar do casino.

			– Já estiveste aqui antes? – perguntou ela, confiando que lhe respondesse que não, para poder exercer o seu papel de orientadora.

			Conduziu Max através da multidão até à entrada do restaurante, consciente da sua silenciosa presença.

			– Sim, a verdade é que o dono e chefe da cozinha é um amigo meu.

			Roxy sorriu ao maître, Henry, que conhecia depois de tantos anos no hotel. Henry piscou-lhe o olho, e ela descontraiu-se. Aquele trabalho novo não era o que esperava. Ou talvez fosse Max Williams que não era como o tinha imaginado.

			– O senhor Williams e eu viemos jantar.

			– Claro que sim, senhora O’Malley. Siga-me, por favor.

			Max colocou uma mão nas costas de Roxy enquanto atravessavam o restaurante. Ela tentou ignorar o calor da sua mão, mas não conseguiu. O seu toque despertava o seu lado mais feminino. Aquela parte dela que estava adormecida desde o acidente começava a acordar, e isso assustava-a.

			Ao chegar à mesa e se sentar, sentiu-se aliviada. Max pediu a carta de vinhos e o escanção sugeriu alguns.

			– Tens alguma preferência? – perguntou ele.

			– Costumo comprar o que está em promoção no supermercado – disse ela, corando de seguida. – Quer dizer…

			Max sorriu.

			– Os meus primos têm vinhas em Napa Valley. Ficariam indignados se soubessem que ainda existem pessoas que bebem vinho barato.

			– Peço desculpa – disse ela.

			– Ora essa. Vamos beber um Thelema Chardonnay de 1998.

			O escanção afastou-se e Max concentrou toda a sua atenção nela. Roxy sentiu-se constrangida com o seu olhar intenso, parecia que estava a despi-la, mas não de uma forma sexual. Era como se estivesse a tentar juntar todas as peças que compunham Roxy O’Malley. Desejava que aquela situação acabasse porque, naquele momento, nem ela própria tinha a certeza de quem era. Já não era uma bailarina, nem tinha um corpo para ser admirado. Tinha deixado de ser tudo o que sempre tinha sido.

			– Então? – perguntou Roxy quando já não pôde suportar mais.

			– Ao que te referes?

			– Porque olhas assim para mim?

			– Porque és uma mulher linda.

			As suas palavras magoaram-na. Noutra época, tê-la-iam levado a esvoaçar o cabelo e esboçar um sorriso sedutor que o faria cair aos seus pés.

			– Já não – disse Roxy, sem querer acreditar que aquelas palavras tinham saído dos seus lábios. – Quanto tempo estás a pensar ficar em Las Vegas?

			– O suficiente para te convencer que és uma mulher espectacular.

			– Não foi para isso que vieste – disse ela.

			Estava convencida que ele tinha ido para Las Vegas atraído pela confusão, pelas aventuras desinteressadas e pelas horas de jogo, a fim de se esquecer da realidade.

			– Os meus planos mudaram.

			– Então, não vais precisar mais da minha companhia. Vou informar o Hayden.

			Ele agarrou na mão dela e acariciou-lhe os nós dos dedos com o polegar, como fizera quando os apresentaram.

			– Ainda preciso da tua companhia, Roxy.

			Roxy tentou convencer-se que as coisas não estavam a ficar demasiado pessoais entre eles, que continuava a ser a sua anfitriã. Mas sabia que não era assim.

			O olhar de Max prometia alguma coisa que ela desejava, algo misterioso e provocante que não era capaz de adivinhar.
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